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Á VOLTA DUMA ATITUDE 
    

A República espanhola 
Um jornal tem de represen-; 

tar na vida sociale intelectual 
dos povos modernos algo que 

pontifique, que marque, que 

diga. Não pode ser um papel 

sujo de tinta, maldizendo do 

idioma em que. pretende tra- 

dusir a -sua doutrina, bara- 

lhando! e confundindo ideo- 

logias e conceitos doutriná- 

rios, quer ele veja a luz das 
grandes cidades quer se mos- 

tre em Ínvias veredas de qua!- 

quer ignoto povoado. Tem 
de ser qualquer coisa; e, «isto 

de sar qualquer coisa», repre 

senta muita coisa..., para 

se não tradusir num im- 

pecilho às amistosas relações 
que devem unir todos os po- 
vos, para não cegar mais ain- 

da osolhos daqueles “pobres 

de luz espiritual-—que às suas 

doutrinas e ensinamentos vão 

pedir socorros! 
Para falar ao público é 

preciso acima de tudo ser-se 

letrado, possuir-se um grau 

de civilização que se eleve 

acima da poeira onde o cisco 

rodopia confundido com re- 

síduos da rua... 

Vem isto a propósito, e 
muito a propósito vem, do 

papel que nos cumpre de- 
sempenhar como jornalista 
que somos, aqui e em qual- 

quer parte, em face dos acon- 

tecimentos que óra se desen- 

rolam no tablado político do 

país visinho, da gravidade 

desses acontecimentos que 

tomaram grandeza histórica, 

da repercussão que podem 

ter na opinião política inter- 

nacional que vive a maré 

cheia dum feroz, nacionalis- 

mo tão desastroso nas Stias 

consegiências como um in- 

ternacionalismo relaxado... 

Antes de cairmos no labi- 

rinto de hipóteses e conjec- 

turas por onde vamos fazer 

passear o nosso preocupado 
espírito quizemos, muito pro- 

positadamente, referir-nos à 
independência intelectual que 

deve possuir o jornalista, to- 

do aquêle que pretenda viver 

da pena e que escreva para O 
público, para que assim não 

soframos nunca por môr dos 

pecados da imprensa, pé- 

cados que em muitas oportu- 
nidades provocaram grandes 

calamidades sociais, e tam- 

bem para que, aqueles a quem 

temos de prestar contas das 
nossas intenções, não nos jul- 

guem aparentemente, e nos   

saibam colocar no plano a 
que temos direito, plenamen- 
te conhecedores do nosso pa- 

pel e das nossas responsabi- 
lidades. 

Conscios do que nos cum- 
pre, dos tremendíssimos en- 
cargos que sobrecarregam o 
espírito daqueles que procu- 
ram esclarecer a opinião pú- 
blica, vamos dizer duas coi- 
sas sôbre os acontecimentos 

destes dias na gloriosa nação 
espanhola; queiram todos ar- 
rancar ao espírito bem im- 
presso dos nossos pensamen- 
tos o germe contido que só 
benefícios colherão, que só 
bôas intenções vêem buscar. 
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Afonso XIII retirou-se do 
território espanhol a bordo 
do cruzador «Afonsor,a ca- 
minho do exílio ond» se jun- 
tará à restante família real 
espanhola que seguiu pela 
via terrestre. Este gesto de 
Afonso XII pode traduzir 
uma habilidade, mas não é 

essa a impressão que o nos- 
so espírito da leitura dos úl- 
timos informes recebeu. Ti- 
vemos sempre O rei espanhol 
na conta dum bom político. 

Político não é o homem 
que arranja votos, o endi- 
nheirado que compra a cons- 
ciência ea independência cívi- 
cado pobre atrõco duma cô- 
dea; essa patarata vai morren- 

do à falta dos energúmenos 
que a sustentavam. Político é 

todo aquele, e só aquele que, 
da sciência de governar 03 
povos tirou o curso comple- 
to, um curso tal que o me- 
lhor compêndio sôbre a ma- 

tériafracas e ténues luzes lan- 

ça. Na sociologia, fisiologia, 
psicologia, na ubérrima sciên- 
cia etnográfica, nas mais va- 

riadas e complicadas sciên- 
cias que ao redor do cérebro 
humano adejam, o bom polí- 
tico, o político consciente tem 

de se enfronhar constante- 
mente, evoluindo num ascen- 
dente metódico, seguro, à 

medida que a sua inteligên- 
cia vai perfurando o ambien- 
te que a passagem fugaz dos 
génios humanos criou. Evo- 
luindo sempre, não estagnan- 
do nunca, o cérebro do polí- 

tico deve viver, acompanhan- 

do: nessa evolução latente a 

sua personalidade, o set in- 

telecto, marcando no mundo 
espiritual o ponto queo orien-     ta. Confundindo-se, e cére- 

a” - 

AS OBRAS 
da Barra de Aveiro 
Foram adjudicadas a uma 

importante casa estrangeira 
da especialidade as obras 
superiormente autorizadas 
a fazer no porto de Aveiro. 

A valorização do porto de 
Aveiro vai, pois ser um fac- 
to. Em breve se iniciarão as 
obras, e com elas, uma alma 
nova desabrochará na região 
enchendo de magnificos fru- 
tos a terra de Aveiro. 

Folgamos imenso com a 
bôa nova, acompanhando no 
seu indizível júbilo o povo 
da Veneza de Portugal que, 
passada a hora incerta que 
atravessamos, vai dar largas 
ao seu entusiasmo, prestan- 
do homenagem aos Homens 
de Aveiro que tanto se têem 
esforçado pelo seu progresso. 
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Na quarta página, inserimos 
várias notícias por motivo do 
formato deste jornal não com- 
portar o desenvolvido noticia- 
rio que sempre publicamos da 
nossa Região. 

mea oem 

bro do político saí fóra da 
órbita ideológica que lhe alar- 
gara os vôos, cai irremedia- 
velmentena vulgaridade e aca- 
bapor pretenderapenasengen- 
drar a forma mais habilido- 
sa de enganar o parceiro, dei- 
xando, portal tacto, de ser 
um político. 

Ora, quere-nos parecer que 
Afonso XIII nunca deixou de 
ser um político. E, deu-nos 
agora mais uma prova de o 
ser, acatando serenamente, 
a voz da nação expressa pelo 
único meio legal — o voto. 

O ex-rei de Espanha tim- 
brouem saber honrar o seu 
nome, provando ao povo es- 
panhol e a todo o mundo 
que pretendia governar cons- 
titucionalmente, e não, im- 
pôr-se ao-seu país, à vontade 
nacional. Cortezmente reti- 
rou se, luva branca calçada, 
fidalgo no gesto e no porte, 
dando assim um edificante 
exemplo aos seus sucessores, 
exemplo que devem ter sem- 
pre na melhor das eonsidera- 
ções, mormente nas difíceis 

emergências da sua vida po- 
lítica. 

Este jornal, essencialmente 
regionalista, não professa cre- 
dos, quer políticos quer reli- 
giosos; aborda tão sômente 
ha verdade dos factos, positi- 
vista no esmiuçar da essên- 
cia e da origem dos mesmos. 
E é nêste propósito, sempre 
e sempre, que falamos, que 
discutimos. É 
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BATENDO EM FERRO FRIO... 

Alma até 
Ja retemperamos a alma 

em rudes combates do pen- 
samento para consentirmo- 
nos pusilanimes, hoje que 
atrás de nós fica uma esteira 
de poalha espiritual que ou- 
tros maiores do que nós jul- 
gará com consciência e co- 
nhecimentos de causa. 

Aqui, agarrados a um pos- 
to que defendemos por de- 
voção, estejam todos certos, 

que ninguém recua, que nin- 
guem deserta. .. Baqueie o 
que não tenha razão de exis- 
tir, mas, corajosamente, vi- 
brantemente, heroicamente, 

erga-se acima dos dorminho- 
cos a flámula que encima o 
mastro maior da nossa nau ! 

E... avante! 

* od 

No número 34 dêste jor- 
nal, publicado há três sema- 
nas, a pena que traça hoje 
estas regras teve a subida 
honra de se dirigir à primet- 
ra autoridade civil do distri- 
to rogando o seu valioso pa- 
trocínio à causa por que se 
debate a Comissão Adminis- 
trativa local, à causa de que 
totalmente depende a riqueza 
e o bem estar do agricultor 

Almeida... 
vez mais baixo, lhe pode ofe- 
recer, Se vê constrangido a 
desvastar os seus pinhais para 
acorrer às | mais. intantes ne- 
cessidades que implicam con- 
sumação. de numerário -— 
aqui estamos. 

« Mas, nem por isso, 
nos encontramos sós. Acom- 
panha-nos a alma de que é 
feita uma vontade que não 
conhece desfalecimentos, e 
que fará curvar aqueles que, 
num desprezo absoluto pelo 
Direito, pela Justiça, sober- 
bos “pachás» que foi uma 
pena arranca-los daquele so- 
no do Nada em que não exis- 
tiam desde Adão até ao seu 
nascimento, a tudo encolhem 
os ombros!... 

E preciso a esses sacudir- 
lhes os nervos adormecidos 
e flácidos. E preciso abrir-lhes 
os olhos da Razão. E" preci- 
so levantar o povo moral e 
civicamente, arrancálo ao 
casebre onde promiscuamen- 
te vive com os animais, fe- 
liz na ignorância incomensu- 
rável do que é a Vida! 

A vida humana é mais al- 
guma coisa do que... dor- 
mir e comer!... 

  

  
desta região — a irrigação 
dos campos do Vouga con- 
forme a exposição enviada 
pela Junta da freguesia de 
Cacia à Junta Autónoma das 
Obras de Hidraulica em Mar- 
ço p.p: Citamos, a propósito 
o esfôrço dispendido pelo sr. 
Governador Civil de Castelo 
Branco a favor dos campos 
de Idanha, estórço que aque- 
la autoridade viu coroado do 
melhor éxito. 

Tal facto abalançou-nos a, 
como órgão da região, plei- 
tar por-esta causa sagrada, a, 
diigirmo-nos: ao Ex.” Sr. 
Governador Civil, e ainda a, 
numa alta consciência do 
nosso dever, lirmarmos não 
arredar pé da questão, agi- 
tando o pendão da nossa grei 
até plena justiça ser feita. 

Afrontando corajosamente 
a inércia de uns, O indiferen- 
tismo doutros, a falta de Fé 
e de firmeza em tantos num 
pedido tão justo, tão legítimo 
—pedido que não devia ser 
feito, mas sim satisfeito an- 
tes de ser rogado, antes que 
a necessidade atirasse para a 
miséria tanto lavrador da nos- 
sa região que à míngua de 
receitas que o género, cada   

O espírito tambem tem as 
suas necessidades; e, só as 
hão as sente quem o jmatou 
pelo seu isolamento obscuro. 

Abram-no à inteligência, e 
vê-lo-ão expandir, viver, exi- 
gir a satisfação das suas ne- 
cessidades, que são muitas, 
que são tantas! 

%* k * 

Ajude-nos, S. Ex.*, o sr. 
Governador Civil, a levar a 
bom cabo os nossos esforços, 
a coroar de exito os profi- 
cuos trabalhos da Comissão 
Administrativa de Cacia, le- 
vantando por este modo a 
moral enfraquecida na legião 
enorme que as pacíficas hos- 
tes de desbravadores da ter- 
ra deste abençoado recanto 
da Pátria Lusitana forma! 
Ajude-nos, que a tanto nos 
impele o dever que temos a 
cumprir — fazer obra que 
se veja, obra regional, obra 
que sendo material, disporá 
bem o espírito dêste povo a 
entregar-se a mais amplos 
vôos na conquista da sua in- 
dependência espiritual! 

DR cansa lo 
Visado pela Co- 

missão de Cen- 
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Realizou-se no dia 11, às 

13 horas, na vivenda dos pais 
da noiva;.o acto. civil do ca- 
samento do sr. Altino Ferrei- 
ra dos Santos, filho do sr. 

José Maria Martins dos San- 
tos grande comarciante na 

praça de Angeja e de sua es- 
posa, sr* D, Emília Ferreira 
dos Santos, residentes na VÊ- 
la de Angeja com a ex."*sr.º 
D. Benilde Rodrigues Simões 
filha do sr. Manoel Simões 

Carrêlo, grande proprictírio 
e capitalista c de sua esposa 

sr* D. Rosa Rodrigues Tei- 
xeira, de Cacia. 

O registo civil foi celebra- 
do pelo sr. Bartolomeu Va- 
lente Conde, dig.” Ajudante 

do Post» local. Finda esta 
cerimónia que decorreu num 

ambiente muito” íntimo foi 

organizado luzido cortejo nu- 

pcial que' se compunha de 

duas dezenas de carros par- 
ticulares até à nossa Matriz, 

onde o rev." pároco de An- 

geja procedeu ao casamento 
religioso que decorreu muito 
cerimoniosamente. 

Paraninfaram o pai da noi- 

va'na ausência do sr. Manuel 

Rodrigues Cristino e a ex.” 

sr* D. Maria da Silva Nina. 
Legalizado e santificado 0 

sentimento amoroso que de 
há muito unia'os dois gentís 
jovens, toda a seleeta comi 
tiva regressou à suntuosa vi- 

venda dos pais da noiva on- 
de foi servido um lauto ban- 
quete que um proficiente 
«maitr> d'hôtel» dirigiu, ban- 
quete decorrido numa cor- 

dealíssima atmosfera, tendo 

ao mesmo assistido inúme- 
ros convidados de que nos 
foi inteiramente impossivel 
tomar neta. 

Ao «champagne» falaram 
os srs. dr. Cristiano - Niua, 
Manuel Domingues Nina, dr. 
Silvino Gonçalves de Souza, 

dr. Alvaro da Silva Teixeira, 
Manuel Maria Rodrigues Ni- 
ua, agradecendo em “nome 

da Família da naiva o'sr. dr. 

Armando Rodrigues Simões. 
Seguiu-se um baile, dan- 

cando-se animadamente até 
de madrugada, enchendo os 
gentis pares literalmente as 
amplas salas. 

Os noivos partiram. para 
Lisbôa a passarem a »lua de 
mel» que nós desejamos seja 
infindável, regressando de- 
pois à sua casa de Esgueira 

onde fixam residência. 
Na distinguída assistência 

lembra-nos ter visto, as ex." 
Sith! 

Senhora de Martins dos Santos, Se- 

nhora de Simões Carrclo, Se hora de 

Domingues Nina e Filhos, Senhora de 
). Francisco Teixcira e Filhos, Senhora 
de M. Francisco Teixeira e Finhos, Se- 

nhora de |. Simões Carrelo e Filhos, 

Senhora de M. da Miva Teixeira, Se- 

nhora de Manuel Simões Nunes; D. 
Conceição Morais e gentil Filha, Se- 
nhora de J. d'Oliveira Barreto, Seuho- 

ra de Gil Lemos e Filhos, Senhora de 

], Aughsto Fernandes, Senhora de !oa- 
quim Gonçalves Gato, Senhora de Es 

Nunes e filho, Senhora de Gonçalves 

de Souza e interessante filhinha, etc, 

etc, 

Elos exe srs a 
cs a 

Manuel Simões Carrelo, pai da noi- 
va, José Maria Martins dos Santos, 

par du norvo, Manuel Domingues Ni- 

  

na, José Francisco Teixeira, Manuel 
Franeisco Teixeira, José Simões Carre- 
lo, Manuel da Silva Teixeira, Mannel 
Simões Nunes, Bartolomeu Valente 
Conde, dr. Tomaz. d'Aguino, dr. Ma- 
nuel Augusto Simões Carrelo, dr, Cris- 
tiano Rodrigues Nina, José d'Oliveira 
Barreto, Gil de Lemos, José Augusto 
Fernandes, -Antonio- Gonçalves -Fer- 
nandes, Joaquim Gonçalves Gato, José 
Nuues,- joão- Francisco Teixeira, dr. 
Silvino Gonçalves de Souza, Amaro 
Branquinho, Manúel Pertigueira, etc., 
etc. 

Tomamos nota das seguin- 
tos oferendas que ostentava 
a riquíssima 

CORBEILLE 

Da noiva ao noivo: 1 par de 
botões para punho-em ouro 
branco crav :jado de brilhantes. 

Do noivo à noiva: 1 pendan- 
tif cravejado de perolas e bri- 
lhantes, 

De Manuel Simões Carrelo 
à noiva, sua filha, 1 piano. 

Do sr.' Joaquim: Gonçalves 
Gato, 1 lindo se:v.ço em louça 
da China para caié; do sr. Ma- 
nuel Nunes Simões e Esposa, 
1 estojo com colher e saladei- 
ra em prata; do sr. dr. Tomaz 
d'Aquino, 1 estojo com parte- 
nozes em prata; do sr. Manuel 
da Silva Teixeira e Esposa, 1 
estojo com 6 colheres em pra- 
ta para chá; do sr. Manuel Ró- 
drigues Calafate e Esposa, 1 
serviço completo para café em 
alumínio; do sr. Manuel: Fran- 
cisco Teixeira, 1 rica salva de 
prata; do sr. dr. Manuel Au- 
gusto Simões Carrelo, 1 linda 
salva de prata; do sr. Antonio 
Nunes Teixeira e Esposa 1 es- 
tojo com-colheres em prata pa- 
ra chá; da sr.4D., Irma Go- 
mes de Carvalho, 1 compoteira 
em cristal eprata; do sr. dr. 
Armando ; Rodrigues Simões, 
irmão da noiva, 1 escrava em 

Beires do Vale, 1 estojo com 
1 talher em prata para dôce; 
de José Simões, Carrelo e Es: 
posa, 2 estojos com 2 talheres 
em prata; de José Francisco 
Teixeira, 1 espelho” oval, cris- 
tal «bisa ité», com moldura em 
prata lavrada ; 

Do sr. Eduardo | Leite N.. de 
Azevedo, 1. galheteiro em cris- 
tale 12 garrafas de «champa- 
gner; de José de Oliveira Bar- 

reto, 1 estojo com colher para 
dôce em prata; de Manuel Si- 
mõés -Carrelo, de. Caneças, 1 

estojo com 6 coiheres em pra- 

ta para chá; de Manoel Maria 

Rodrigues Nina, 1 estoto com 
1 serviço de «toilette» em pra- 

ta; de Manoel Rodrigues Cris- 

tino, 1 estojo com 2 talheres 

em prata; de Manoel Domin- 
gues Nina, 1 garrafa em cristal 
é prata, para quarto; de Ma- 
noel Lopes Novo, 1 estojo com 

6 colheres em prata, para chá; 
de Belo & Morais, Lda. e Ama- 
ro Branquinho, 1 serviço com- 
pleto de porcelana para jantar; 
dº Joaquim Maria de Oliveira 
Simões, 1 estojo com 1 colher 

de prata para pasteis; de José 
Augusto Fenandes e Familia, 1 

estojo com 1 colher em. prata 

para peixe; de Agostinho Ro- 
drigues da Bela, 1 serviço em 

cristal em prata lavrada para 

licôr; de Antonio Lopes Nôvo, 
1 bandeja em prata; de João 

Francisco, Teixeira, 1. estojo 

com 1 serviço completo em 

prata; de Antonio Gonçalves 
Fernandes, 1 estatueta com 1 

espelho em cristal «bisauté» re- 

dondo ; de D. Fernanda Ferrei- 
ra dos Santos, 1 garrafa em 
cristal para quarto; do sr. Ma- 

noel Maria Teixeira e Esposa, 

1 estojo com 12 colheres em 

prata; de D. Estela de Lemos, 

1 taboleiro de cristal; de Anto- 

nio Rodriguse Morais e Esposa   1 estojo com 1 talher em pra- 
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Aos melhores preços executa- 

        mos todos os trabalhos da Arte 
l 

|       

oiro; de D. Maria Leonor de | massa 
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    AOS PREÇOS   

    grinaldas 

e todos os e peor- 

tences 

emma 

Vitória Gomes Pinto 

ANGEJA 

Sortir-se desta Casa é ter a certeza 

de ser bem servido 

comremememmanioa 

  

  
MAIS: BAIXOS     

  

    

ta, para peixe; da sr.* D. Maria 

Nunes Teixeira e marido, 1 es- 

tojo com 1 servico em prata 

para peixe e 4 toalhas, turcas, 

do sr. Francisco Lopes Novo, 

1 serviço de toalhas e guarda- 

napos para mesa; da sr.* Maria 

Rodrigues Cristina, 1 serviço 

de toalhas e guardanapos; da 

sr.“ Ana Rodrigues Teixeira, 1 

rôlo de tecido de linho; de 

Raul Dias Ferreira Capela, 1 

serviço em porcelana para ca- 

té; do sr. Augusto Ferreira Va- 

lente e Esposa, 1 estojo com 1 

serviço em prata; da sr.* Fer- 
nanda Carmo da Silva Nunes e 

marido, 1 estojo com 1 serviço 

em porcelana e prata; do sr.   dr. Silvino Gonçalves de Sou-   

sa, 1 salva de prata; dó sr. Fer- 
nando Nogueira e esposa, 1 fa- 
queiro de prata; de D, Belmira 
da Conceição Aguiar Marques 
Qudinot, 1 estojo com 1 colher 
em prata para azeitona, etc. 
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A próxima innuguração 
do novo edifício escolar 

No próximo número falaremos de- 
senvolvidamente sôbre este assunto, A 

sua inauguração deve coincidir com as 
festas a S. Bartolomeu, esperando-se a 
vinda do sr. ministro da Instrução para 

presidir à sessão solene do act» inau- 
gural, 

MÁQUINA FOTOGRA- 
FICA em 9x<12, em bom es- 
tado, VENDE-SE BARATA. 

Informa êste jornal. 

      

Um grande Rei e 
um grande Homem 

Está finalmente a República 
a dirigir os destinos da Espa- 
nha, em virtude da renúncia do 
seu rei em favor dos próprios 
rêpublicanos. 

Na história do mundo ainda 
não houve um caso semelhante 
entre governantes e governa- 
dos, 

As urnas municipais pelas 
eleições levadas a efeito no do- 
mingo, 7 do corrente, estabele- 
cendo uma espécie de plebisci- 
to ao povo espanhol, vieram 
demonstrar ao mundo e à pró- 
pria Espanha, que a ideia de- 
nrocrática se tinha iniciado pro- 
digiosaments naquele país, mer- 
cê de circunstâncias várias a que 
não. são alheios os fusilamentos 
de Jaca e a defecção monárqui- 
ca perante aquelas eleições. 

A evolução social por que a 
humanidade está passando, em 
virtude da qual temos assistido 
a desordens e perturbações de 
classes ocorridas em quasi to- 
das as nações, demonstrando 
uma nova acepção de mentali- 
dade e de paixões, vem: paten- 
tear, não uma evolução natural 
mas sim um forçamento extem- 
porâneo dessa mentalidade e 
dessas paixões. 

O caso das eleições hitleria- 
nas, na Alemana, e agora O ca- 
so das eleições municipais em 
Espanha, pondo à evidência dos 
factos a eclosão de certas cor- 
rentes sociais, classificadas de 
emancipadoras de classes, vem 
demonstrar a influência de fac- 
tos fortuitos a que são arrasta- 
das as multidões sem consciên- 
cia das consequências futuras, 
pela falta de uma preparação e 
educação prévias, calculadas, 
estudadas e bem medidas. 

São manifestações expontá- 
neas, impetuosas, de uma hu- 
manidade que se vê oprimida 
e quere partir a golilha. da es- 
cravatura, convencional a que 
as leis e os homens se lança- 
ram uns dos outros. 

Mas se nós atentarmos a que 
em todos os assomos das mul- 
tidões oprimidas há uma massa 
que se redime em prejuizo de 
outra massa que se escravisa, 
notaremos áfinal que a huma- 
nidade nunca consegues fugir 
aos desígnios do: seu destino; 
e, assim, embora monarquias 
absolutas, monarquias consti- 
tucionais, republicanos, socia- 
listas, anarquistas ou comunis- 
tas, há sempre castas previle- 

giadas, há sempre párias e ha- 
verá sempre a escravatura com- 
vencional, porque os oprimi- 
dos nunca desaparecem, e tudo 
portanto se resume numa ques- 
tão de mudauça de rótulo. 

E porque o grande homem 

que é Afonso de Bourbon e o 
grande rei que foi Afonso XII, 
assim o compreendeu, não he- 

sitou em provar ao seu povo 

um altruismo, um patriotismo e 

uma magnanimidade ainda não 
evidenciadas até hoje por qual- 
quer soberano, ante a vontade 

da Nação. 
Um rei assim, sublimou-se, 

dignificou-se aos olhos dos seus 
próprios adversários. Um rei 
assim, deixow de governar os 
destinos de uma nação, mas não 
deixará de governar nos cora- 
ções que até ao dia 14 do cor- 
rente eram seus subditos; e 
oxalá que a Espanha, agora sob 

a explosão do entusiasmo do 
advento de um regime de Li- 
berdade, Igualdade e Fraterni- 
dade, não tenha ainda que cin- 
gir na cabeça de Afonso de 
Bourbon, a corda que agora 
lhe arrebatou, em prol da efec- 
tivação de um idealismo de si 
nobre, alevantado, redentor. 

Silvius. 
AS   Leiam a 4.º página 

  

 



II 

De Aveiro 
(Retardada) 

Feira de Março — Tendo 

durado o tempo do costume 

fechou esta feira que abriu no 

día 25 do pp. mês de Março, 

com rasoável concorrência de 

feirantes e compradores. Con- 

correu para tanto alguns belos 

dias de sol que tivemos. 

Nova edição de postais 

— No estabelecimento do sr. 

António Souto Ratola, sito à 

Avenida Bento de Moura, aca- 

bam de ser postos à venda no- 

vas e variadas colecções de pos- 

tais ilustrados, em preto bri- 

lhante, sépia e colorido que o 

sr. Ratola num rasgo de acen- 

drado bairrismo, não se pon- 

pando a despezas, mandou im- 

primir, levantando por este 

meio, divulgando e enaltecendo 

as muitas belezas da nossa ter- 

ra, o que muito concorrerá para 

a impór à admiração de nacio- 

nais e estrangeiros. 
“Aveiro em fóco” — Es- 

tão definitivamente marcados 

os dias 4 e 6 de Abril, para a 

«premigre» da anunciada revis- 

ta local Aveiro em fóco, em dois 

actos, um prólogo e seis qua- 

dros, da autoria dos nCostasm 

com música adaptada e origi- 

nal do sr. Alexandre Prazeres 

Rodrigues, desta cidade. 

Os bilhetes encontram-se à 

venda no estabelecimento do sr. 

Augusto Carvalho dos Reis, 
aos Arcos. 

De Ângeja - 
(Particular) 

Festividade a N. S. de 

Fátima — Realiza-seino” dia 

14 de Maio na nossa Egrejal, 

Matriz a festividade em hon- 

ra de Nossa Senhora de Fátima, 

procedendo-se durante a missa 

à comunhão das crianças. 

As festas. constam de: às 7 
horas — missa primeira acom- 

panhada pela Banda Musical 

Angejense; às 8 horas — cor- 

tejo das crianças, organizado 

na capela do Espírito Santo, 

sendo acompanhado pela Ban- 

da até à Egreja Matriz desta vi- 

la, onde ficam para a comoven- 

te cerimónia da comunhão; às 

11 — missa solene abrilhantada 

pela música desta vila e sermão 

por um notável orador sacro, 

findo o qual organizar-se-há a 

procissão com muitos anjinhos 

e as crianças da comunhão. 

Ás 4 horas haverá arraial até 
à noite tocando a Banda Musi- 

cal Angejense, oferecendo aos 

ouvintes os meihores números 

do seu variado reportório. 

De Avanca 
Retirou há dias para a capi- 

tal o nosso amigo, Ex.mo Sr, 
Dr. Egas Moniz, que entre nós 
veio passar as férias da Páscoa, 

- — Tambem aqui tem estado, 
a gosar as férias com suas fa- 
mílias, os dignissimos estudan- 
tes srs. António Manuel Rodri- 
gues Espanha, aluno do 1.º ano 
de Direito, Manuel Montinho 
da Silva Pereira Miguel, Jaime 
Montinho da Silva Pereira e 
José Nogueira e ainda a simpá- 
tica menina Maria Lucília dos 
Santos Ferreira. 

— Encontra-se um pouco 
melhor o nosso particular ami- 
go e muito aplicado estudante 
do Seminário António Joaquim 
da Fonseca, filho do abastado 
proprietário desta localidade 
sr. Manuel Caetano José da 

  

Este velho amigo tem atra- 
vessado as consequências duma 
grave doença que lhe tem arre- 
batado por completo a saúde, 
mas, felizmente já palestra com 
os amigos que o visitam. 

Que o seu completo restabe- 
lecimento se não faça esperar, 
são os votos que todos os dias 
imploramos a Deus. 
— Sempre é verdade já haver 

luz electrica em Avanca, pois 
nas festas da Semana Santa foi 
a nossa igreja alumiada a elec- 
tricidade; é caso para deitar fo- 
guetes, 

— Consta que o nosso paro- 
co fez bôa colheita de ovos na 
visita aos seus paroquianos, 
mas «vá-lá» que ainda foi cor- 
tez, levava apenas metade da- 
queles que lhe ofereciam. 

Assim é que é viver: lo con+ 
tos por ano de aposentação, 
umas centenas de alqueires de 
milho pelo S. Miguel, uns ovos 
pela Páscoa, e coisas várias, 
que está a usufruir. 

— Devido ao tempo chuvoso 
que temos atravessado vão Este 
ano tm pouco atrazadas as se- 

menteiras de milho, pois era 
de costume fodos os anos os 

nossos lavradores semear mi- 

lho em Março e êste ano, já es- 
tamos em meados de Abril e 
agora é que se começam a fa- 
zer. 

Oxalá que sejam felizes, já 
que o teem sido tão pouco; O 

milho barato, os gados ainda 

mais e os adubos por preços 
fabulosos. Nêste andar torna-se 
dentro em pouco, impossível a 

vida agrícola em Portugal, que 
é sem dúvida o eixo de todos 
os ramos de actividade. —C. 

De Bonsucesso 
Feira dos 17 — O que é 

prometido é devido; e, por is- 
so, voltamos ao assunto, como 
prometemos aos nossos leito- 
res. A feira do Outeirinho vai 
ter realidade. 

Esta feira, que já aqui se rea- 
lizou e que chegou a ser muito 
importante, pois que era con- 
corrida por pesoas de vários 
pontos do districto, aonde vi- 
nham efectuar as suas tranza- 
ções de gado bovino, caprino, 
lanígero, suino, e de outras es- 
pécies; assim como de cereais, 
legumes, fazendas, quinquelhe- 
rias, etc., deixou de se realizar 
há muitos anos. |. 

A Ex, Junta desta fregue- 
sia que tanto fem trabalhado 
para o progresso da mesma, re- 
conhecendo que seria um alto 
benefício ao seu povo, incluiu 
no seu programa de melhora: 
mentos lecais, a restauração da 
referida jeira. 

mais um melhoramento que 
nós não podemos deixar passar 
desapercebido, e por isso, en- 
viamos à Ex."' Junta calorosas 
felicitações, pois que há muito 
se fazia sentir a falta dum mer- 
cado mensal. 

Os habitantes daqui são na 
sua maioria lavradores e mar- 
chantes, havendo tambem quem 
precise de comprar e de ven- 
der. 

Por tudo isto a feira é ne- 
cessária. 

Estamos certos que a feira 
dos 17, no Outeirinho, Verde- 
milho, freguezia de S. Pedro 
das Aradas, virá a ser no futu- 
ro uma feira importaute e al- 
cançará grande sucesso. 

A sua Inauguração, isto é, a 
primeira feira, terá logar no 
dia 17 de Abril corrente, e as- 
sim, se efectuará em todos os 
dias 17 de cada mês. 

“ECOS DE CACIA 

rá todas as facilidades e não 
cobrará durante um ano qual- 
quer imposto qne lhe seja de- 
vido. 

Não esquecer isto — a feira 
dos 17 será inaugurada no dia 
17 de Abril. 

Todos à feira !! 

Mário Matos Pereira. 

  

De Eixo 
Doentes — Encontra-se re- 

tido no leito o sr. Cirilo Dias 
Laranjeira, gravemente enfer- 
mo, tendo como seus médicos 
assistentes os srs. drs. Diniz 
Severo e Armando Cunha, de 
Aveiro. Desejamos-lhe: rápidas 
melhoras. 

istadas — Encontra-se nes- 
ta vila a Ex." Família do sr. 
Élio Rego. 

— Tambem aqui se encontra 
o sr; dr. Alíredo de Magalhães 
antigo ministro da República, 
acompanhado. de s. ex.ms Es- 
posa e Filhos. 
— Tambem veio passar uma 

temporada a esta vila o sr. Ma- 
noel M. Gomes-e suas gentis 
Filhas, das quais a mais velha 
se encontra pedida em casa- 
mento para o sr. Armando M. 
Morais. O pai da noiva é in- 
dustrial de panificação no Es- 
toril. Desejamos-lhes um futu- 
ro cheio de felicidades. 
— De regresso do Rio de 

Janeiro encontra-se entre nós o 
sr. Leonel Ferreira Marques. 
Folgamos bastante em o ver de 
saúde. 

— Tambem se encontra de 
visita e seu pai o nosso amigo 
e assinante sr. José Dias Laran- 
jeiro, oficial de Marinha Mer- 
cante. Que gese bôa saúde é o 
que mais desejamos. 
— Tambem regressou do Rio 

de Janeiro o sr. Jaime de Mas- 
Que tivesse vindo 

bom de saúde é o que mais de- 
carenhas. 

sejamos. 
Teatro — O grupo dramá- 

tico Eixense deu mais uma ré- 
cita no p.p. dia 5 de Abril que 
foi muito aplaudida. Este grupo! 
pensa em dar uma nova recita 
no próximo mês de Agosto por | das dos Bombeiros Voluntarios 
ocasião da festa a N.S. da Gra-! O or des iae 
ça 

pital. 
— De visita a esta vila e ao 

correspondente deste jornal vi- 
mos aqui ha dias e tivemos o 
prazer de cumprimentar o di- 
rector-proprietario do «Ecosm 
nosso amigo sr. José Marques 
Damião. 

Junker, 

De Mataduços-Alumigira 
(Atrazada) 

As 
festas — Roalizaram-se 

desusada, 
Todos os nossos visitantes se 

sentiram satisfeitos Já pela hos- 
pitalidade, timbre da nossa ter- 
ra, que se lhes patenteou como 
pela forma brilhante que a co- 
missão executiva soube cumprir 
o programa anunciado auxilian- 
do o jnís das festas que infeliz-     Fonseca.   Eres AA meti | no» DF Ns E ne di 

Para melhores regalias dos 
srs. feirantes, a Junta concede- 

ÁS 1d di cdr 

mente sinda se encontra doen- 
te, retido no leito por viitude 

O um 

Em viagem — Retirou pa- 
ra à capital a ex."" sr.* D. Di- 
norak de Castro, esposa do sr. 
João Euzébio, residente na ca- 

suas tradicionais 
nos 

dias 5, 6 e 7 do corrente como 
foi prolusamente anunciado na 
linda capela da Alumieira as 
festas a Nossa Senhora de Alu- 
mieira, Para maior brilhamtis- 
mo das mesmas a Natureza en- 
carregou-se de nos presentear 
com uns belos dias de sol, pois 
que assim a concorrência foi 

| NOTICIAS DANOS SA. TERRA | 

do grave desastre de que foi vi- 
tima, 

Contribuiu imenso para a boa 
disposição que se notava niti- 
dameute em todos os forastei- 

ros, vindos de todos os pontos 
da região, a artistica forma co- 
mo us gentis mordomas embe- 
lezaram a capela a que deu 
ainda maior realce as ricas de- 
corações da Causa Carvalho, de 
Aveiro. Os milhares de visitan- 
tes que nos honraram só tive- 
ram que enaltecer os esforços 
da Comissão que tão bem sou- 
be fazer a propaganda da festa 
alargando-a até às mais distan- 
tes terras, ficando todos com 
vontade de cá voltarem, 

Cumpre-nos igualmente des- 
tac»r a oração bem fundamen- 
tada do pregador, e as vozes 
que cantaram a missa que de- 
correu cerimoniosamente, A 
procissão foi espleudidamente 
organizada, rica de anjinhos 
cuprichosamente vestidos, tur- 
paudo-se assim um cortejo cheio 
de sumptuosidade, 

Aos ornamentações do er. 
Terceiro de Albergaria a-Velha, 
vedundaram numa magnifica 
exposição de luz, de tonalida- 
des excentricas que muito adimi- 
ramos, 

Durante os arraiais as galan- 
tes meninas Maria Emilia Ca- 
bral da Silva e Angela Dias dos 
Santos distribuiram a fiôr nos 
nossos ilustres visitantes, oferta 
das mais gentis que de todos 
só mereceu iouvores, 

Não se pode exigir mais da 
sciência da pirotecnia dado o 
brilbangissimo fôgo qne cruzou 
nos ares, durante o arraial noe- 
turno, Os sr, Jueinto Soares 
Calçada, Viuva Calçada & Fi- 
lho, de Tarei de Souto, da Vila 
da Feira e Manuel Pedro Re- 
sende Jnnior de Travanca dei- 
xaram bein firmados os seus 
nomes de pirotecnicos. 
Temos por dever dizermos 

algo sobre os concertos de mu- 
sica dados pelas bandas que 

vieram abrilhantar os festejos, 
ainda que o façamos muito re- 
sumidamente, 

Para os habilissimos directo- 
res-regentes das magnificas ban- 

de Estarreja o de Ilhavo, res-, 

| peetivamento, nossos bons ami- 

gos, srs. Alvaro Pereira dos 

Santos e José Pedro de Melo Ju- 

nior, vão as nossas mais, efusi- 

vas felicitações pela brilhantis- 
sima sessão de arte musical com 

que nos mimosearam deleitan- 

do-nos o espírito com sober bas 

criações de Gounot, Mozart, Wa- 

gner e tantos Óutros que, de 

entre muitos e durante vartas 

épocas, são sempre os. primei- 

ros a serem selecionados, na 

escolha das partituras dos gé- 

nios da arte da combinação dos 
HOfIS. 

É legitimo orgulho para as 

duas terras possuirem tão for- 
mogius conjunctos formados pot 
hon ens do campo e artistas, 

razão esta que mais enobrece O 

seu esforço dado à Divina Arte, 

Arnaldo Silva. 
A corrida de bicicletas 

— Partida de Alumieira às 17,10 

Regresso do primeiro corredor, 

(a quem coube o prémio) sr. 

Manuel Maques'de Matos (Bea- 
to) de Alumieira que venceu 

por 55 m. à hora. 2.º corredor: 

Sr. Francisco Gonçalves da Sil- 

va do (Sobreiro) venceu por 

5b, 9. 8.º corredor: Sr. José da 

Ih 

O percurso da corrida foi: 
Alumieira, Mataduços, Azarva, 
Eixo, Horta, 9. Juão de Loure, 
Frossos, Avgeja, Cucia, sendo o 
regresso por Mutaduços e Alu- 
mieira, Total 26 quilômetros. 

A entrega do ramo — 
Procedeu-se a esta cerimonia 

como nos anos anteriores, ten- 

do ficado Juiz para o próximo 
ano do 1932 o sr. António dos 
Santos Barbosa, e mordomas 
do altar as gentis meninas, sua 
filha Caetana S, Barbosa, He- 
lena dos Santos Morais e Maria 
Ferreira, 

Com éste número dos feste- 
jos finalizaram na festas a Nos- 
sa Senhora de Alumieira, tendo 
por feliz remate a subida do 
enorme uerostato que não pôde 
subir na noite do arraial em 
virtude dum enorme rasgão que 
sofrera, o qual tomou um rumo 
desconhecido em direeção ao 
N. navegando sempre a grande 
altura, 

Visitas — Para assistirem 
ás festas, no seio de suas fami- 
lias, estiveram aqui durante 
estos dias numerosissimos filhos 
da nossa terra e amigos predi- 
letos dêste lindo torião, sendo- 
nos inteiramente impossível to- 
mar nota dos seus respeitabilia- 
smos nomes do que pedimos 
desculpas. 
Casamentos — Tevo logar 

no dia 6, na matriz de Esguei- 
rr, O enlace matrimonial da 
gentil menina Maria Augusta 
Marques, com o sr. Menuel Ma- 
ria Dias Ferreira, de Sulreu. A 
noiva é filha da sr. D. Maria de 
Jesus Marques, e do sr, Manuel 
Marques da Cunha (Cristo), 
Serviram de padrinhos pela 
noiva a senhora D. Maria dos 
Santos e Manuel Gouçalvas Fa- 
ria, e pelo noivo o sr, Abílio 
Nunes, Aos noivos desojumos 
um futuro muito próspero, 
Aniversários — Fez anos 

ha dias a interessante Maria 
Lídia de Bastos de Souza, que- 
rida filhinha do nosso estimado 
assinante sr. Manuel de Souza, 
residente em Leiria, 

— Colheu no dia 2, no pre- 
cioso jardim da sua existência, 
a 8º «primavera» a galante 
Alda Gautier, filhinha do nosso 
muito amigo e assinante em 
Lisboa, sr, António Gomes Gau- 
tier. 

— Tambem no dia 7 fez anos, 
em Extremoz o Ex."º Sr. João 
José d'Avelar Pinto Tavares, 
ilustro tenente-coronel de Cava- 

laria. 
— No dia 13, completou 2 

anos, o interessante pequenino 
José Pereira Caitano Maia Jú- 
nior, filhinho do nosso bom 
amigo sr. José Pereira, actual- 
mente no Brazil. 

Muitos parabens. (o 

De Tahogira 

O tempo voltou. à mnormali- 

dade o que veio permitir à la- 

voura a execução dos serviços 

temporões que estão quasi con- 

cluidos nesta região. 
Santa Maria Madalena 

— Já estão concluídos os con- 

tractos e ajustos de iluminações 

fôgo e as respectivas bandas de 
música para os grandes feste- 

jos que se realizam nesta po- 

voação a Santa Maria Magda- 

lena nos dias 25, 26 e 27 de 

Julho próximo. Ás bandas são 

a uOvarenser, de Ovar e a de   
Silva Samyrtinho, de (Alumiei- 

ra) percorreu o trajecto nun a 

hora é 5 m. Coube ao primeiro 

uma medalha “comemorando a 

corrida, no segundo, uma gar- 

rafa de vinho do Porto e ao 

terceiro uma garrafa de bon 

vinho,     S. ra de Loure. 
Juís não se poupa a esfor- 

ços e espera, para bem desem- 

penhar a sua missão, O melhor 

auxílio dos seus conterrâneos 

auzentes. Em breve daremos à 
publicidade o programa inte- 

gral das festas para que assim,  



  

As manifestações do povo 

da linda cidade de Aveiro, em regosijo 
pela adjuticação das obras do Porto 

  

Veio hoje publicado nos 
jornais ema notícia relatan- 
do as resolusões tomadas 
pelo Conselho de ministros, 
respeitantes ao Porto de 
Aveiro, da “qual. recortamos 
o seguinte: 

“PELA PASTA DO CO- 
MERCIO: — Em face da de- 
mora havidano Conselho Su- 
perigr das” Obras Públicas 

para apresentação do respec- 
tivo parecer sobre determi- 
nados assuntos. relativos ao 
porto de Aveiro, o Conselho 

de Ministros, conformando- 
se coma proposta do sr. mi- 

nistro do Comércio, delibe- 
rou díspensar àquele parecer 
e adoptar jo alvitre, da Co- 
missão-que, nos termos das 
bases do concurso, apreciou 

as propostas dos diferentes 
concorrentes, alvitre que é 
perfilhado. pela Administra- 
ção Geral dos Serviços Hi- 

draulicos. Nestes termos foi 

resolvido adjudicar as obras 

do Porto de Aveiro à firma 

Waldamar Jara de Orey. 

dois dE MT SUE os 

a mocidade da terra não esmo- 

reça. 
Estadas — Estiveram aqui 

de visita a suas famílias, tendo- 

se já retirado os nossos ami- 

gos, srs. Anastacio E. Migueis, 

José Maria: Ferreira, Manuel 

Marques Ribeiro, Silvério Mar- 
ques e António Ribeiro da Sil- 
va e sua esposa. - 

Doeni - Comtiua 
doente - Batista. 

— Osr. Nogueira “vai indo 
melhor, levantando-se já do leí- 
to, graças ao grande tratamento 
a que se sujeitou. 

ainda 

“ Romia. 

  

e o 

Voltas que o mundo dá... 

  

  

Mudaram-se os. homens, 
novas opiniões surgiram, e, 
assim'o novo govêrno rêpú- 
blicano espanhol acaba de 
evogar o decreto sôbre a al- 

teração da hora legal matca- 

da para as 23 horas do dia 
18. q 

Ora vejamos o que dir 
zem de Madrid : 

MADRID,4 15.) — O go» 
verno revogou o decreto que 
estabelecia a hora de verão. 

Em face do exposto, nós 
que alteravamos a hora por- 

que os espanhois alteravam a 
dêles, que havemos de fazer. 
“agora “que 'nusstros herma- 
nos mudaram de casaca, e já 
não querem adiantar 1 hora 
à hora legal? , 

Francamente o caso é para 
pensar. .: 

nr rm 

Capitão Batista da Silva 
Á frente do destacamento que 

lhe foi confiado encontra-se qor 
ordem do"Governo na Pampi- 
Hhosa do Botão, onosso querido 
coláborador capitão sr.Celestino 
Batista da Siva, de infantaria 14, 

(Do nosso correspondente de Aveiro) 

Y 

ECOS DE CACIA 
T 

  

A cidade manifestou-se 

com esta notícia, repicando 
festivamente os sinos da Câ- 

mata Municipal sendo tam- 
bem lançada uma grande 
quantidade de fôgo. 

Perto das 12 horas a Bar- 

da de José Estevam pensou 
em percorrer as ruas da é- 

dade tocando o hino da CÊ 

dade, o que foi proibido pelo 

Ex.mo Sr. Comandante da 

Polieta, em virtude do esta- 

do anormal que o pais atra- 

vessa motivado pelos aconte- 

cimentos da Madeira. 
mA'tarde foi fornecida ao 

povo tma nota oficiosa do 
Ex.mo Sr. Comandante de 

Polícia, na qual se proibiam 
todas as manifestações em- 

bora a mesma reconhecesse 

e achasse legitimo o júbilo 

que invadira o povo da cida- 
de por terem sido adjudica- 

das as obras da Barra; eram 
ordens estadelecidas pelo go- 

verno que era forçoso aca- 
tar, ) 

Aveiro, 12-4-931.   
Bailes 

Organizados pelo Grupo Mu- 
zical Caciense realizaram-se nos 
dias-5e 12 do corrente 2explen- 
didos bailes na«sede desta sim- 
pática agremiação, sita no lar- 
go da lgreja, que foram abri- 
lhantados-pela tuna do Grupo. 

Os bailes foram: muito con- 
corridos, dançando-se animada- 

mente até à 1. 
A Tuna está agora enrique- 

cida com 2-flautas, .o que veio 
completar o conjuneto musical 
já admirável. Yw 

Agradou muito o número 
novo «Cicatricesr. E para lou] 
var que tódas as vezes que a. 
tuna se exibe apresente nume- 
TOS Novos: | 

  

Se: 

RECTIFICAÇÃO 
Na noticia inserida no últi- 

mo nº a proposito do casa- 
mento do nosso prezado ami- 
go sr. Manoe! Quaresma, de 
Macinhata do. Vouga com a 
sr“Rosa A. Pereira; filha do 
saúdoso conterâneo, sr. Ma- 

noel Euzébio Pereira, por la- 
pso, demos a noiva, como fi- 
lha do nosso amigo sr. Davia 
Euzébio Pereira, industrialna 
Covilhã, irmão do pai dasnoi- 
vz, do que 'pedimos muitas 
desculpas aos interessados. 

“Sua. Le. Regional 
Inserindo no último numero a 

circular quenos foi enviada pela 
agremiação fundada sob a desi- 
grução que encima esta local, 
dêmos plena satisfação aos nos- 
sos desoios e, para robustecimens 
to da classe e da nova agremia- 
cão de intelectuais pornos à dis- 
posição as colunas deste semana- 
rio. Temos de voltar ao assunto 
com mais.vigar para abordar- 
mos alguns pontos que julgamos 
necessarios para uma melhor e 
mis perfeita organização da 
classe. 

    

  

ECOS 
DA 

SOCIEDADE 
VISITAS 

  

Deram-nos o prazer das suas 

estimáveis visitas osenossos pre- 
zados amigos Srs, 

Dr. Florindo Nunes da Siva, 

Antonio Nunes Teixeira, Sebas- 

tião Nunes Marques, Arnaldo 

Silva, João Gonçalves Seltão, 

Francisco Gonçalves Pereira, Jai- 

me Rodrigues Nina, Francisco 
Rodrigaes Néto e Francisco Si- 
môis Tavares. 

Agradecemos. 

ESTADAS 

Durante alguns días estiveram 
em Cacia, os nossos amigos, Srs.. 

Manoel Domingues Nina, alto 
comerciante'em Lisboa, Dr. Ma- 

noel Augusto Simões Carrelo, 

distinto medico, Manoel Rodrt- 
gues Teixeira e Ext Família, 

alto comerciante na Figueira da 
Foz e Manoel Simões Carrelo, 
de Caneças e Ex.”'s Esposa e Ma- 
noel Rodrigues Mendes, grande 
comerciante e capitalista de 
Alhandra. 

AMIGOS DOS “ECOS” 
Novos assinantes 

Distinguiram-nos com as suas 
assinaturas OS nossos amigos 
Srs. 

Conselheiro. Dr. Augusto, de 
Castro( Ministro), Antonio Maria 
Pires, Antero Valente Figueira, 
Sebastião Nunes Marques, Ma- 
noel. Rodrigues Teixeira, Jose 
Lopes Franco, Antonio deBastes 
Pereira, Manoel Dias de Car, a- 
tro, Altino Ferreira dos Santos 
e Guilherme Gonçalves Saltão. 

Os nossos  efusivos cumpri- 
mentos. 

Abilio 
Rua Conselheiro Nunes 

da Silva 

Agente em CACIA da 

“MUTUALIDADE 
GERAL 
DE SEGUROS 

SEGURAI 

o vosso pessoal e fica- 
reis sem responsabili- 
dade. alguma-em qual- 
quer desastre no traba- 
lho. 

FALTA DE ESPAÇO 
Por absoluta falta de espa- 

ço não ínserimos: neste nu- 
mero um escrito dum cola- 
brador que se esconde sob o 
pseudonimo J. S. P. 

Conquanto “a nossa von- 
tade seja grande, em'a todos 
atender somos forçados, por 
vezes, a cometer estas peque- 
nas faltas em virtude do gran- 
de incremento que tem to- 
mado a parte noticiosa deste | 
jornal é dos momentosos as- 
suntos que: tratamos e que 
não podemos pôr de parte 
sem perjuizo da feição mêra- 
mente regionalista do noso 
semanario. 

No proximo numero dare- 
mos: publicidade ao artigo 
em questão que só nos che- 
gou às mãos apenas hontem 
à tarde. 1 

  

de Carvalho 
  

  

a E 
Horério dos comboios 

PARA O NORTE: 
TAS=11,09 -- 13,18--17,15--19,45--22,54 
PARA O SUL. : 's   

  

— Arre, arre diabo! — bra- 
dou o Bartolomeu, ao sentir na 
tíbia uma forte pancada — O 
eraio da aza» do ZEPELIN arre- 
bentou-me com os ossos!,.. 6 
sr. Zepelin: vá construir O apa- 
relho para o campo de Angeja, 
e deixe-me ao menos comer so- 
cegado esta saboríssina févera 
de bacalhuço!.. 

Eram 20 horas quandovo re- 
dator ferro-velho fornicado por 
não ter assunto para dar às 
colunas do jornal, e ao pedir 
uma ligação para a «morgue» a 
perguntar ao guarda se já tinha 
ressuscitado algum mórto, sen- 
tiu no auscultador umas pânca- 
das estrombóticas, esporádicas, 
pancadas futuristas do século 
XXX. Pondo «sem efeito» na li- 
gação pedida da, morgue «ale- 
vantou mais a orelha» e dispoz- 
se a intercéptar a corrente au- 
dível, que vibrava através dos 
fios, da casa constructora de 
aviões em cir. ento armado que 
posse um dos seus inumeros 
é soberbos estaleiros ali na Es- 
trada Nacional mesmo dentro 
do quintal do sr. Emilio Pinho 
que, sem. ser à título de recla- 
me, direi tem um lindo retiro, 
muito asseadinho, onde no ve- 
rão será um regalocomer-se um 
leitão regado com umas pingas 
que é da gente cau para o cliao, 
cheio de satisfação. 

O grito do sr. Bartolomeu 
vinha de lá. Ouçamos, pois... 

= Mas que tenho eu, sr. Par- 
tolomeu, que você ande sàs es- 
curas»? O ZEPELIN ainda não 
Jevantou vôo porque estou à 
espera dã amotolia do óleo que 
está a fazer o men colega sr. 
Dornier de Paris de Londres. 
Falta-me a amotola Ee o 
óleo já tenho... - assim falou 
para o' seu condiscipulo dos 

« pôdges bancos da Universidade 
de Oxiord onde tio brilhante- 
mente tiraram O curso de en- 
genheiro de rôlhas de papelão, 
nosso queridissimo amigo sr. 
José dos S, Bartolomes, glória 
imarcessível e  imantig' da. 

aviação civil, tanto no que diz 
respeito sao, volante», como, 

e nesta especialidade é que bor- 

ra à industria estrangeira, na 
construção de acronaves em ci- 

mento armado, mas polido, nos- 

so distinguidissimo e precla 
simo-amigo sr. Emilio P. Ze 

pelin. 

  

   

     

  

AOSTELEFONE.:: 

De como foi construido um Zepelin em Casia 
— Ena! Ena! Ena! Viva! 

Viva! Viva! — exclamam num 
ensurdecedor vozear alguns in= 
dividúos que entram em tro- 
pel. 

— Parem” lá — exelamon” fu- 
rioso o engenheiro Zepelin, ao 
ver tanta gente. —O | dirigivel 
não pode com tanta carga pois 
só em agua da Mamarrosa leva 
para cima de 100" cascos e cas- 
cos de cimento armado; por is- 
so só posso levar: 2) na minha 
primeira viagem ao polo do 
Olho d'Agua, Cada um dos 
passageiros levará nina pá, e na 
pá levará um bocado de cóla 
para colarem algum rombo que 
se faça pelo. caminho que tem 
muitas pedras. Fi levo cimento 
pró que dere vier. O Zeferino 
Gomes que traga «grude» para 
colar o focmho do Zepelin que 
o traz sujo e descolado por O 
meter onde não é chamado. O 
Antônio Pereira que traga o cla- 
rinete para tocar a «cicatrice» 

   
mos a bordo um baile c 
ursos é ursas brancos e sa 
tados lá do tal polo baile este 
em que o Castro de i 
faz uma dig 
O José Pereira, de Angeja, que 
t 1b e solho com 1ôr- 
ça para fazermos, durante a via- 
gem, uma escâda que, quando 
tivermos já passado. pelo sol -- 
hade lá fazer um frio de rachar! 
— à encostaremos aos umbrais 
da porta do ' Céo para fazermos 
uma visita a 'S.: Pedro e fazer- 
lhe umas cócegas na O 
João Gonçalves Freire 
nosso telegrafista para mandar- 
mos noticias para a familta, eo 
Alexandre Lopes e Julio Ferrei- 
ra Dias ficarão 
regados da «m 
guardar sempre e 

  

  

      

  

  

  

     

    

   

  

    

    

  

à chave 
mente a 

  

+ comojá 
amotolia ide 
ombra, para 
briscar a ca- 

s cuecas; reforçadas para, 
com o susto, Não ancharem 

i do Zepelin... 
o grande engenheiro 

1! —— exclamarantitodos 
Nesta aliura como ue Sentisse 

entusiasmado iuí logo, d correr, 
r dosr, encenhero po 

  

    

    

1,0 que vonseg 
« Chegus 

FICA... 
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HOTEL AVENIDA E RESTASRART 
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  Angeja 

nacionais como           8,11-=10,91--12,54-- 15,57--10,12--21,20 Execução rapida e perfeita em todo o receituario. 

FARMÁCIA ALVES 

  

Especialidades: farmaceuticas nacionais estrangeiras. 
Grande quantidade de produtos C quimicos, tanão 

estrangeiros drogas de toda a especie « 
principais acessorios.  
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